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1. Carta do Diretor 

 

Este é o segundo relatório anual apresentado à sociedade pelo Programa ProGoeldi 

do Instituto Peabiru. Trata-se de uma iniciativa do Instituto Peabiru, organização da 

sociedade civil de interesse público (OSCIP), em prol de uma causa pública de interesse 

nacional – a revitalização do Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MPEG), órgão do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicação.  

O ano de 2017 se apresentou como o mais difícil para a captação de recursos e 

parcerias na história do Instituto Peabiru e na relação entre MPEG e Peabiru. A instituição 

federal sofreu, ainda, severos cortes da União. Mesmo assim, persistimos, ainda que com 

fracos resultados, na busca de recursos e parcerias.  

Reiteramos os agradecimentos anteriores dos esforços de meu colega nesta empreita, 

Oswaldo Braglia, da Braglia & Gugliotti Ltda. que não mediu esforços em trabalhar no risco 

por esta causa, bem como a David Leal, conselheiro do ProGoeldi, que sempre esteve 

presente voluntariamente nestes três anos de trabalho. Também é fundamental mencionar a 

cooperação da diretoria, coordenadorias, chefias e demais profissionais para o resultado 

alcançado. 

Os documentos fiscais encontram-se arquivados na instituição e disponíveis se 

necessário. Desde 2015 o Instituto Peabiru tem auditoria externa.  

 

Atenciosamente,  

 

 

João Meirelles Filho 

Diretor Geral, Instituto Peabiru 
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2. Introdução 

Este é o segundo relatório do Instituto Peabiru, cobrindo período superior a um ano, 

que contempla o período de janeiro de 2017 a fevereiro de 2018. As primeiras atividades 

para estruturar o Programa ProGoeldi iniciam-se em abril de 2014, com o convite do Museu 

Paraense Emílio Goeldi (Museu Goeldi) para integrar oficialmente a Comissão de 

comemoração dos 150 anos da entidade, a Comissão MuseuGoeldi150. O Instituto Peabiru 

se organiza para isso a partir de fevereiro de 2015, mobilizando parceiras, realizando 

apresentação a todos os funcionários do Museu Goeldi em março. A seguir, formaliza com o 

Museu Goeldi o termo de cooperação publicado no Diário Oficial da União, em 10 de julho 

de 2015, para um período de 5 anos.  

Note-se que, apesar de ser um dos momentos econômicos mais críticos pelo qual o 

Brasil passa, sempre fomos bem recebidos pelo meio empresarial e organizações públicas, 

imprensa e público em geral.  

 

3. Organização do Programa 

Inicialmente contamos novamente com um Conselho Consultivo, com quatro 

conselheiros: David Leal, consultor; José Fernando Gomes Júnior, diretor, Federação das 

Indústrias do Pará (FIEPA); Carlos Fernandes Xavier, Presidente, Federação da Agricultura 

do Pará (FAEPA); Sebastião de Oliveira Campos, Presidente, Federação do Comércio do 

Pará (FECOMERCIO). Destacamos e agradecemos a especial contribuição de David Leal no 

desenvolvimento de relações com este conselho e empresas no Pará. Nossos agradecimentos 

também a Fafá de Belém, que manteve sua disposição em ser a “Madrinha do ProGoeldi” e 

contribuiu aliando sua imagem a iniciativas de apoio ao Museu Goeldi. 

 

4. Investimento no Programa 

Para fins gerenciais e contábeis, o Instituto Peabiru considera que seu investimento 

mensal mínimo corresponde a R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais). Este resulta da soma de 

três itens: 1. Tempo da equipe de administração – gerente financeiro, assistente 

administrativo e contador – valor simbólico de R$1.000,00; e 2. uso de recursos de terceiros 
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– participação no aluguel da sede e despesas associadas (limpeza, energia, água, luz etc.), 

telefonia, despesas de transporte e outras, no valor simbólico mínimo mensal de R$ 500,00. 

Neste valor não está incluída a empresa prestadora de serviços que atua como coordenadora 

do projeto, a Braglia & Gugliotti Ltda, representada por Oswaldo Braglia. Esta só é 

remunerada quando há projeto específico para este fim e contra emissão de nota fiscal. No 

restante, seu trabalho é no risco. 

Assim, para este investimento do Instituto Peabiru de R$ 1.500,00 mensais, e 

considerando-se apenas os doze meses do ano de 2017, teremos um investimento de 

R$18.000,00. A seguir os detalhes das campanhas e seus resultados. 

 

5. Projetos e Mobilização de Recursos 

Neste período, destacam-se as seguintes iniciativas: 

5.1 Finalização da pintura de Muros Externos do Parque Zoobotânico  

Num esforço conjunto em que a Akzo Nobel (Tintas Coral) doa tintas e oferece 

capacitação; num primeiro momento, conforme relatório 2016, os internos da 

Superintendência do Sistema Penitenciário do Pará (SUSIPE) representam a mão de obra; e 

o Programa ProPaz, do Governo do Pará, paga esta mão de obra (contribuição previdenciária 

e vale transporte de 10 internos), iniciou-se em junho de 2016 a reforma e pintura dos mais 

de mil metros de muros externos do Parque.  

Em 2017, com mão de obra contratada pelo MPEG, foram concluídas a pintura dos 

muros e do recinto da livraria, com o apoio de funcionários e fornecedores de mão de obra 

do Museu. Para a Tintas Coral este é um projeto sociocultural, Tudo de Cor, que desde 2009 

leva cor para a vida das pessoas, melhorando suas vidas por meio da transformação de seus 

lares e cidades. A AKZO Nobel não realizou doações em recursos financeiros ao Instituto 

Peabiru e as tintas e outros materiais foram entregues diretamente ao Museu. Na avaliação 

da empresa, este investimento representaria algo superior a R$ 100.000,00 em produtos. 
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Preparação das áreas externas do Parque Zoobotânico, 

ainda com reeducando da SUSIPE. 

 
Parte da área externa já pintada. 

 
Parte da área externa já pintada. 

 
Parte da área externa já pintada. 

 
Preparação para pintura da Loja/Livraria Espaço 

Goeldi. 

 
Loja/Livraria Espaço Goeldi já pintada. 

 

5.2 Novos móveis nos espaços internos do Espaço Museu Goeldi, Loja e Livraria 

Com o empenho dos funcionários do Museu e de contratos com fornecedores, foi 

desenvolvido um novo layout para os espaços internos do Espaço Museu Goeldi, que pôde 

contar com uma melhor distribuição e visualização de seus produtos. 
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5.3 Novo Deque em parceria com a SUSIPE 

Além do recinto do Tambaqui (Lago das aves brejeiras), que já ganhara um novo 

tablado em madeira certificada, a parceria com a SUSIPE continuou com a obra do novo 

deque externo do Espaço Museu Goeldi, com a previsão de ampliar os serviços de Loja e 

Livraria para um recinto de Café Gourmet, em 2018. Além de Café, Loja e Livraria, o 

Espaço deverá ser utilizado para atividades culturais e educativas. 
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Preparação do terreno para o deque. 

 

Início das obras de construção do deque do Espaço Museu Goeldi, com 

a participação de reeducando da SUSIPE e utilização de madeiras 

apreendidas pela Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Pará. 

 

Espaço Museu Goeldi totalmente pronto, com deque. 

 

5.4 Projeto Espaço Museu Goeldi em parceria com o Banco da Amazônia 

No período de julho a setembro de 2017, o Banco da Amazônia aprovou projeto 

desenvolvido pelo Instituto Peabiru para a reinauguração do Espaço Museu Goeldi, citado 

anteriormente, cujo objetivo era de contribuir para que o MPEG oferecesse espaço mais 
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adequado aos seus frequentadores e pudesse difundir a arte, ciência e cultura com o apoio de 

seus colaboradores. 

A partir do apoio do Banco da Amazônia no valor de R$ 14.999,00, a primeira ação 

foi realizar campanha de divulgação do Espaço Museu Goeldi nas mídias sociais. A 

campanha, que contou com o apoio voluntário da cantora Fafá de Belém, na qualidade de 

“madrinha”, integrou vídeos institucionais em apoio ao Museu Goeldi, juntamente com a 

marca do Banco da Amazônia no banner eletrônico de apresentação. Todas as etapas foram 

cumpridas conforme o cronograma de atividades que divulgou o apoio da Instituição à causa 

da ciência, educação e cultura que o MPEG promove, o que incluiu: 

 Site do Instituto Peabiru: Link: https://peabiru.org.br/progoeldi/ 

 Mídias sociais como Facebook: https://www.facebook.com/progoeldi/; Instagram: 

https://www.instagram.com/progoeldi/; e Twitter: https://twitter.com/progoeldi. 

 Foi confeccionada e instalada Placa identificadora do Espaço e mais 5 placas 

sinalizadoras (duas a mais do que as constantes do projeto), todas com a marca do 

Banco. 

As contrapartidas em visibilidade, mídias e citações sobre o apoio do Banco foram 

cumpridas além da proposta original, dado que o Instituto Peabiru contribuiu em 

contrapartida com R$ 3.272,00, conforme prestação de contas específica do projeto: 

PRESTAÇÃO DE CONTAS – Espaço Museu Goeldi Banco da Amazônia 

NOME RECEBEDOR  CNPJ / CPF Nº DOC. - DESCRIÇÃO VALOR 

1. Vale Transporte 04.750.006/0001-37 SETRANSBEL 13/07/17 86,80 

2. Vale Transporte 04.750.006/0001-37 SETRANSBEL 03/08/17 136,40 

3. Vale Transporte 04.750.006/0001-37 SETRANSBEL 02/09/17 136,40 

4. Franciele Rodrigues Carneiro CBO -001234 Estagiária julho/2017 400,00 

5. Luceli de Cassia Lemos 

Nascimento 

CBO - 001234 Estagiária julho/2017 375,00 

6. Luceli de Cassia Lemos 

Nascimento 

CBO - 001234 Estagiária agosto/2017 750,00 

7. Luceli de Cassia 

LemosNascimento 

CBO - 001234 Estagiária setembro/2017 750,00 

8. Oswaldo Braglia Junior 941.031.008-34 NF Serviços 11462 / 2017 3.570,00 

9. Ana Maria das Graças Abud 012.673 532-87 Recibo de Aluguel agosto/2017 1.500,00 

10. Ana Maria das Graças Abud 012.673 532-87 Recibo de Aluguel setembro/2017 1.500,00 

11. Forminform Comunicação 67.002.172/0001-11 NF 180 de 29/09/2017 2.800,00 

12. Ynahyan Faber Teixeira 15.413.630/0001-65 NF 026 de 21/08/2017 2.400,00 

13. Gisele Lopes Moreira 15.039.090/0001-00 NF 09 de 29/09/2017 200,00 

https://peabiru.org.br/progoeldi/
https://www.facebook.com/progoeldi/
https://www.instagram.com/progoeldi/
https://twitter.com/progoeldi
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14. Oswaldo Braglia Junior 941.031.008-34 NF Serviços 16096 / 2017 1.530,00 

15. Integrada Serviços de 

Comunicação Eireli 

14.186.193/0001-21 NF 2535 de 10/08/2017 602,00 

16. P&L Informática  26.440.035/0001-35 NF 053 de 02/08/2017 300,00 

17. Vale Transporte 04.750.006/0001-37 SETRANSBEL 08/08/17 136,40 

18. P&L Informática 26.440.035/0001-35 NF 047 de 28/06/2017 300,00 

TOTAL   17.473,00 

 

  

 
 

Exposição do logotipo do Banco da Amazônia e Governo Federal em mídias sociais e placas de sinalização. 
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5.5 Projeto Luz para Uma Vida Melhor 

O ProGoeldi buscou divulgar o Parque, e para tanto, atraiu eventos de divulgação de 

ações em apoio ao Museu, com benefícios aos frequentadores no sentido de viabilizar 

recursos para o funcionamento do Parque e promover atividades de educação, cultura e arte, 

com o apoio do Banco da Amazônia. 

Entre estes eventos, estava a parceria entre o IDEAAS e o Instituto Peabiru, para o 

que foram convidados formadores de opinião e a imprensa para o lançamento público do 

Projeto Luz para Uma Vida Melhor, que oferece soluções imediatas e a baixo custo de 

energia sustentável a famílias e comunidades isoladas da Amazônia, além da reinauguração 

do Espaço Museu Goeldi, oficialmente ocorrido em 10 de agosto de 2017. Na programação 

foram apresentados:  

1 – O Condomínio Jamaci de Inclusão Solar, na Comunidade de Nossa Senhora da 

Conceição, Ilha de Paquetá, Belém, em parceria com o Grupo de Estudos e Desenvolvimento 

de Alternativas Energéticas (GEDAE), da Universidade Federal do Pará (UFPA); o 

Movimento das Mulheres das Ilhas de Belém (MMIB); e a Paróquia São Francisco das Ilhas, 

com o apoio da Fundação C. S. Mott; 

2 – A proposta de adesão à Aliança Amazônica para Inclusão Energética Sustentável – 

MeuSol – um convite a todas organizações comprometidas com a cadeia de valor de energias 

renováveis; e,  

3 – A reabertura do Espaço Museu Goeldi, no Parque Zoobotânico, com apresentação do uso 

demonstrativo do sistema de energia solar utilizado no Projeto, em parceria com o Museu 

Paraense Emílio Goeldi e o Programa ProGoeldi (Instituto Peabiru) e o GEDAE/UFPA; e 

com patrocínio do Banco da Amazônia. 

Programa: As três ações descritas acima foram realizadas no Auditório Alexandre 

Rodrigues Ferreira - do Parque Zoobotânico do Museu Paraense Emílio Goeldi, e o evento 

contou com um café da manhã, cortesia da Fecomércio, instituição conselheira do 

ProGoeldi, além da presença de artistas e autoridades. 

 



 

 12 

 

 
Reinauguração nas mídias sociais. 

 

 
O músico e compositor Nilson Chaves durante o evento Luz para 

uma Vida Melhor. 

 

 

Obtivemos mídia espontânea de diversos veículos em função dos trabalhos 

realizados em apoio ao projeto e ao Museu, com destaque para uma página inteira no Diário 

do Pará de 14/08/2017, que cita o patrocínio do Banco da Amazônia ao Museu. 
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6. Mobilização para captação de recursos 

 

6.1. Projetos elaborados e em captação 

Destacamos os seguintes projetos apresentados a diferentes financiadores, ainda sem 

confirmação de interesse e que seguem em captação, a saber: 

 Caminho das Pedras – patrim nio mineral do Par  –   posição tempor ria nas 

alamedas do Parque  oo ot nico so re os principais min rios que comp em o patrim nio 

mineral do Par ; 

 Construção de recinto e berçário das preguiças – local mais adequado para receber 

estes animais; 

 Floreiras do Museu – ocupar as floreiras das calcadas no entorno do Parque 

Zoobotânico com pequenos jardins temáticos; 
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 Goeldi Conectado – conjunto de serviços de informação oferecidos em ambiente 

web, para acesso via smartphones e tablets; 

 Instala                           –  nstalação do recinto do pirarucu no Parque 

 oo ot nico; 

 Quartas no Museu –  vento mensal de cultura e ci ncia no  udit rio do Parque 

 oo ot nico;  

 Reforma de recinto das Aves – substituição dos antigos recintos por locais mais 

adequados; 

 Reforma do Espaço de Educação Ambiental – também conhecido como Espaço 

Raízes, este permitirá desenvolver atividades educativas no Parque;  

                                   (etapa pioneira) –  tapa pioneira de 

revitali ação da sinali ação do Parque  oo ot nico; e 

 Museu Digital – Apresentação do projeto Museu Digital para o Instituto Cultural 

Itaú, que está em negociação direta com o Museu Goeldi. 

 

6.2 Apoio ao Aquário Jacques Hubert 

A abertura e manutenção do Aquário Jacques Hubert – o mais antigo aquário 

público do Brasil, fechado há mais de 15 anos – foi resultado do imenso esforço dos 

funcionários do Museu Goeldi. Entretanto, seu funcionamento ainda não é completo, em 

função da disponibilidade de funcionários em atender o público visitante e a necessidade de 

complementar as obras e acabamento. Filas imensas se formaram para a visita ao Aquário: 

  

O Instituto Peabiru foi selecionado pela CELPA em edital público, com recursos 

provenientes do BNDES e aguarda a concretização da iniciativa.  
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Aquário Jacques Hubert, cuja pintura foi renovada com as tintas fornecidas pelo Programa Tudo de Cor da 

parceria ProGoeldi/Tintas Coral. 

 

 

7. Movimentação Financeira 

O Programa ProGoeldi opera com uma conta bancária, denominada ProGoeldi, no 

Banco Itaú, exclusivamente aberta para as movimentações financeiras do programa. Quando 

um projeto é aprovado e exige conta bancária própria, esta é aberta somente para o seu 

período de vigência (como o caso do Banpará e Banco da Amazônia). Não houve doações 

livres, e toda a movimentação se refere ao movimento dos artefatos indígenas, artesanato de 

comunidades tradicionais e livros do Museu Goeldi, conforme demonstradas a seguir (para o 

ano de 2017 apenas): 
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QUADRO RESUMO 2017 (em reais) 

RECEITAS 

Receita de vendas 39.733,90 

Aplicações financeiras 27,28 

Patrocínio e eventos 
2.115,00 

Saldo inicial 4.823,08 

TOTAL 46.699,26 

DESPESAS 

Estagiários e transporte 9.506,00 

Operacionais 2.155,40 

Encargos financeiros 
593,55 

Serviços Coordenação 
3.300,00 

Fornecedores Artesãos 29.242,37 

TOTAL 44.797,32 

Saldo em 31/12 1.901,94 

 

Em nossa avaliação, as ações resultantes de produtos em benefício do Museu foram 

insignificantes, o que não permitiu angariar recursos para a melhoria do Parque. Além disto, 

a atividade mostrou-se deficitária em muitos períodos (impossibilitando manter as operações 

viáveis financeiramente), pouco atraindo o público. O novo regime de auditoria do Instituto 

Peabiru também exigiu grandes modificações na operação do Espaço Museu Goeldi, o que 

inviabiliza a sua continuidade. Assim, o Instituto Peabiru decidiu pelo seu fechamento em 

2018, devendo ser operado por novo contrato com outra parte interessada, diretamente com o 

Museu.  

Nossa recomendação, já acatada pela diretoria, é de um espaço integrado a uma 

cafeteria temática, unindo alimentação e venda de produtos, cedendo o espaço para 

empreendedores locais em parceria. 
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8. Participação em editais  

No período, o ProGoeldi participou de editais para os projetos acima expostos:  

 Dois editais do Banco da Amazônia, em que saímos vencedores de um deles (já citado 

acima);  

 Edital do NED (National Endowment for Democracy, não aprovado); 

 Inscrição no programa SEMEAR de incentivo fiscal, aprovado e habilitado em maio de 

2017, para captar R$ 200 mil reais, mas sem pretendentes ao benefício, mesmo com 

diversas visitas a potenciais interessados; 

 Como comentado acima, ainda aguardamos os recursos esperados do edital da Celpa, 

sobre o qual fomos informados que a verba oriunda do BNDES não chegou à empresa. 

Importante observar que a preparação de documentação para estes editais e projetos 

incentivados representam grande esforço de trabalho, não contabilizado, e que a 

instituição esteja plenamente habilitada em suas certidões. 
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9. Comunicação 

Ao longo deste ano de atuação, o ProGoeldi realizou iniciativas voltadas à 

comunicação para seus públicos de interesse, com publicações em hotsite, newsletter, mídias 

sociais como Facebook e Instagram. 

 Hotsite - www.peabiru.org.br/ProGoeldi 

Além de informações gerais sobre o ProGoeldi, o espaço na web é dedicado para 

manter as principais iniciativas em captação ou em execução, com todo o detalhamento de 

projetos. O hotsite conta ainda com galeria de imagens, vídeos, FAQ e links para notícias e 

demais ações envolvendo o ProGoeldi. 

 Notícias 

As informações factuais de iniciativas do ProGoeldi, relatórios de ações e 

divulgação em geral, foram realizadas utilizando o site principal do Instituto Peabiru, como 

um portal de notícias. 

 Newsletter 

Foram produzidos newsletters para campanhas de mobilização patrocinada pelo 

Banco da Amazônia. O conteúdo focou em informações sobre o ProGoeldi, iniciativas em 

andamento e prestação de contas de ações finalizadas. 

 

Mídias e redes sociais 

A comunicação do ProGoeldi realizou a divulgação das ações e iniciativas nas redes 

e mídias sociais, com foco no Facebook e Instagram. Abaixo indicamos os principais 

resultados. 

Facebook - www.facebook.com/progoeldi 

 

A fanpage conta, atualmente com 1.522 seguidores, e vem obtendo alcance e solidariedade 

com seu público.  

http://www.peabiru.org.br/ProGoeldi
http://www.facebook.com/progoeldi
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O perfil no Instagram conta, atualmente, com 1.734 seguidores, maior público das 

redes sociais do ProGoeldi; 

 

 Outras redes e mídias sociais: 

Além do Facebook e Instagram, o ProGoeldi conta ainda com perfis no twitter (para replicar 

conteúdo postado no facebook e instagram) e youtube (para armazenar vídeos). Ambos os 

perfis não receberam ações especiais, o que gerou pouca movimentação. 

 

Assessoria de imprensa 

O ProGoeldi contou com assessoria de imprensa voluntária neste primeiro ano de 

atividades. Matérias, notas e releases foram produzidos com o apoio da GS Notícias e sua 

equipe e enviados à imprensa local, regional e nacional. O ProGoeldi contou ainda com a 

parceria institucional com o jornal Diário do Pará, firmada no começo da iniciativa em prol 

dos 150 anos do Museu Goeldi. A parceria tem como objetivo colaborar com a divulgação 

das ações do ProGoeldi. 
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10.  Outras ações: 

Em parceria com a Susipe, o Programa ProGoeldi realizou no período, aos sábados, 

Feiras de Produtos com base na produção das penitenciárias agrícolas do Estado. 

  

 

Objetivando alcançar melhor movimentação para a Loja do Espaço Museu Goeldi, 

realizamos campanhas e promoções sazonais, utilizando mídias sociais e produtos próprios 

do programa: 

 

 

 

Promoções divulgadas em mídias sociais 

 

Em fevereiro de 2017, estabelecemos em conjunto com a Diretoria do Museu uma 

nova proposta para um Conselho Curador do Espaço Museu Goeldi, visando melhorar a 

dinâmica entre produtos originalmente oferecidos com avaliação técnica adequada e a 

relação com fornecedores em geral. 
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Em fevereiro, reunião do novo Conselho Curador. 

 

Em 28 de setembro de 2017, o ProGoeldi recebeu a Associação Escola Graduada 

de São Paulo, Graded School, em visita a Belém, onde foi proferida voluntariamente a 

palestra sobre a Amazônia e Sustentabilidade pela Prof. Andréa Coelho, especialista em 

geoprocessamento do INPE, no auditório do Museu Goeldi, que contabilizou uma doação de 

R$ 1.000,00 ao ProGoeldi por parte desta escola paulista. 

 Entre novembro e dezembro de 2017, por iniciativa de coordenadores do Museu 

Goeldi, o ProGoeldi esteve presente na instalação de espaço temático no Boulevard 

Shopping e lançamento da campanha EXPEDIÇÃO MUSEU GOELDI SHOPPING 

BOULEVARD, que ofereceu ônibus personalizado para levar clientes do Shopping ao 

Museu, além de poder comercializar produtos da Loja em exposição no local. 

 



 

 22 

 

 

 

No mês de setembro, em função da retenção de verbas reservadas ao orçamento do 

Museu Goeldi por parte do Governo Federal, a Diretoria anunciou que as dificuldades 

financeiras deveriam encerrar as atividades públicas da instituição, o que mobilizou a 

sociedade civil em defesa da instituição pelo ProGoeldi e associações de apoio.  

Assim, no dia 17 de setembro foi realizado o Movimento de Abraço ao Museu, onde 

mobilizamos públicos de nossas mídias sociais e vários artistas como Fafá de Belém, Vitor 

Fasano, Nilson Chaves, Lucinha Bastos, Mahrco Monteiro, Andréa Pinheiro e outros, que 

promoveram a sensibilização do público e autoridades, contribuindo para a liberação de 

recursos. Os artistas presentes mobilizaram também o Ministério Público, na presença do 

Promotor de Justiça Manoel Murrieta, Presidente da AMPEP- Associação do Ministério 

Público do Estado do Pará, com o objetivo de analisar oportunidades jurídicas de apoio ao 

programa/Museu e Ricardo Blay Levisky, presidente da LEVISKY NEGÓCIOS & 

CULTURA, captador de recursos para projetos do ProGoeldi. 

Além disso, a ação mobilizou para o abraço no entorno do Museu mais de 10 mil 

pessoas, segundo organizadores, e intensa cobertura de mídia, o que fortaleceu a imagem do 

Museu perante a sociedade. 
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Fim do relatório. 

 

 


